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Objetivos: 
• Desenvolver didaticamente o conteúdo básico temporalidade sagrada;
• Conceituar Tempo Sagrado e Tempo profano;
• Estabelecer a relação entre os mitos de origem e as tradições religiosas;
• Problematizar a questão dos calendários sagrados e de seus aspectos culturais e 

religiosos

Resumo: 
A presente oficina será ministrada inicialmente com uma problematização sobre o 

fim do mundo, apocalipse e os calendários antigos que segundo alguns profetizaram o 
Armagedon,  como  é  o  caso  supostamente  do  calendário  Maia.  Em  seguida,  será 
desenvolvida a distinção entre Tempo Profano e Tempo Sagrado de acordo com Mircea 
Elíade e a relação entre o conceito de cosmovisão e as mitologias originais.

 O aprofundamento do conteúdo Temporalidade Sagrada será trabalhado por meio 
de textos que abordam a questão das festas Sagradas e dos rituais em algumas tradições 
religiosas, como nas tradições indígenas, no Judaísmo, no Islamismo, no cristianismo e 
nas religiões afro-brasileiras.

  Será  ainda  desenvolvido  um  trabalho  de  transposição  didática,  procurando 
demonstrar a aplicabilidade dos conteúdos ministrados na oficina em sala de aula na 
disciplina de Ensino Religioso.
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